
Caesb ameaça reajustar à revelia 
Garantida continuidade das obras " uaeso poae queorar o preceitc 

de ser a única companhia de água e 
esgotos do País a respeitar os rea-
justes autorizados pela Seap (Secre-
taria Especial de Abastecimento e 
Preços). Se o aumento, que poderá 
sair hoje, segundo o subsecretário 
de Tarifas e Preçós do Ministério da 
Fazenda, Renaut cie Freitas Castro, 
for inferior a 50 por cento, provavel-
mente a tarifa será corrigida por 
conta própria, como ocorre nos de-
mais estados brasileiros. 

"Seremos obrigados a pela pri-
meira vea, a reajustar por conta pró-
pria", comentou ontem pela manhã 
o presidente da estatal, Ulisses As-
sad. Segando dados da Assessoria de 
Comunicação Social da Caesb, de ja-
neiro a junho, o índice de reajustes 
autorizados totalizou 81 por cento. 
contra as 148 por cento de inflação 
acumulada. A direção pediu á Seap 
um aumento de 78 por cento. 

Outra recorde apontado pelos dire-
tores, diz respeito ao valor da tarifa, 
a mais barata do País. Dez por cento 
da pçoulação pagam a tarifa míni-
ma, correspondente a 10 mil litros de  

água, de NCZ$ 0,90. Operando há 
quatro meses no vermelho, a esta-
tal, de acordo com seu presidente, se 
auto-sustenta, sem receber recursos 
do tesouro do GDF. 

Este ano foram autorizados três 
reajustes: 31 por cento em janeiro: 
9,8 por cento em maio e 26,19 por 
cento em junho. A diretoria da em-
presa solicitou à Seap, há dois me-
ses, a majoração na tarifa da ordem 
de 74 por cento, distribuídos median-
te parcelamento. Em maio, seria 51 
por cento, em junho, 10 por cento 
mais o IPC (Indice de Preços ao 
Consumidor) e, no mês de junho, 5 
por cento, somados ao IPC. Segundo 
a Assessoria de Comunicação So- 1 
cial, o índice seria para atender à lei / 
tarifária, ou seja, o serviço pelo cus-
to. 

A empresa alega também que, pa-
ra atender aos constantes trabalhos 
de manutenção e modernização do 
sistema de abastecimento do DF, 
necessita empregar grandes recur-
sos, para não haver queda na quali-
dade do serviço prestado à comuni-
dade. 

O presidente da Caesb. Ulisses As-
sad. informou que a suspensão de fi-
nanciamento por parte da Caixa 
Econômica Federal só vai prejudi-
car, diretamente, as obras de sanea-
mento do Distrito Federal, se a me-
dida for mantida por mais de um 
mês. Portanto, a população não sen-
tirá efeitos na área de abastecimen-
to de água, em função dos cortes na, 
liberação de recursos da CEF, e sim 
em função do aumento das tarifas, 
que foi solicitado ao Ministério da 
Fazenda há vários dias. 

Ulisses Assad afirmou que o rea-
juste das tarifas não tem nenhuma 
ligação com a medida adotada pela 
Caixa Econômica, mas somente 
com a atual situação da empresa. 
que não está gerando recursos sufi-
cientes para se auto-sustentar. 

As principais obras em execução 
pela Caesb são a duplicação da adu-
tora da barragem do Rio Santo Antó-
nio do Descoberto, que aumentará a 
capacidade de produção em 650 li-
tros de água por segundo, e a despo-
luição do Paranoá. Outras obras me-
nores da empresa continuam em an-
damento e as que estão em fase de 
conclusão não sofrerão nenhuma al-
teração em seu calendário. 

Um exemplo é a estação de trata-
mento de Mestre D'Armas, em So-
bradinho, que já está em pré-
operação para teste de equipamen-
tos. Ela deverá ser inaugurada ofi-
cialmente na próxima semana, pas-
sando a operar com sua capacidade 
total, que significa um aumento de 
80 litros por segundo na produção de 
água do sistema de abastecimento 
daquela cidade-satélite. A ativação 
da estação de Mestre D'Armas afas-
ta mais ainda a possibilidade de ra-
çionamento. 

SEM ACORDO 
Quanto à duplicação da adutora 

do Descoberto, a questão extrapola 
a medida da Caixa Econômica, já 
que a obra tem como principal agen-
te financeiro o Banco Interamerica-
no de Desenvolvimento ( BID). que 
até agora ainda não chegou a um 
acordo com o governo brasileiro so-
bre a liberação dos recursos. A Cai-
xa Econômica Federal já repassou 
ao GDF, por sua vez, 25 milhões de 
dólares, que equivalem a menos da 
metade da verba necessária para a 
ampliação da barragem. 

As obras de despoluição do Lago 
Paranoá também não sofrerão, de 
imediato, nenhuma interrupção. No 
convênio firmado entre GDF e Caixa 
Econômica já foi liberada a primei-
ra parcela prevista para 1989. Ape-
nas foi suspensa a segunda parcela. 
que deveria chegar aos cofres da 
Caesb no final do mês de junho. 

ARQUIVO 

Assad: reajuste garante obras 


